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CADERNO DE QUESTÕES

CURSOS DIURNOS

O texto apresentado a seguir é uma narrativa que utiliza a fantasia na construção dos personagens e do enredo e na apresentação dos lugares. Através de símbolos, esse universo sedutor revela os sentimentos humanos mais profundos. Leia com atenção o conto, procurando estabelecer uma correlação entre os sentidos dessa história e vida real.   

Do tamanho de um irmão





Marina Colassanti


Tinha um irmão pequeno, e mais não tinha. Há muito tempo, de a morte dos pais, haviam ficado só os dois naquela praia deserta, rodeada de montanhas. Pescavam, caçavam, colhiam frutos e sentiam-se felizes.

Na verdade, tão pequeno era o outro, cabendo na palma de sua mão, que o mais velho achava natural tomar para si todas as tarefas. Embora sem nunca descuidar-se do irmão,  delicado e único em seu minúsculo tamanho.

Nada fazia, que não o levasse junto. Se era pescaria, partia para o mato, o pequeno bem acomodado no alforje de couro, o grande andando em passos compridos por entre arbustos, à procura de qualquer animal selvagem que garantisse uma refeição, ou de frutas sumarentas que refrescassem a boca.

Nada faltava aos dois irmãos. Mas à noite, sentados diante do fogo, relembravam o passado, quando os pais ainda eram vivos. E a casa ao redor parecia encher-se de vazio. Então, quase sem perceber, começavam a falar de um mundo para lá das montanhas, perguntando-se como seria, se teria gente, e pondo-se a inventar o que essa gente faria.

De invenção em invenção, as conversas se ampliavam, histórias surgiam ligando-se umas às outras, prolongando-se até a madrugada. E mesmo de dia, os dois irmão só pensavam em como ia ser bom, ao escurecer, sentar diante do fogo e falar do mundo que não conheciam. A noite foi ficando melhor que o dia, a imaginação mais sedutora que a realidade.

Até que uma vez, o sol quase raiando, disse o pequeno:

( Por que não vamos lá?

E o mais velho surpreendeu-se de nunca ter pensado em coisa tão evidente.

Não demoraram muito nos preparativos. Arrumaram alguma comida, pegaram peles para enfrentar o frio das montanhas, encostaram a porta. E se puseram a caminho.

Montado na cabeça do irmão, segurando com firmeza as rédeas de seu cabelo, ia o pequeno, sentindo-se valente como se ele também fosse alto e poderoso. Montada do irmão, pisando com firmeza terras que aos poucos se faziam desconhecidas, ia o maior, sentindo-se estremecer por dentro, como se ele também fosse pequeno e delicado. Mas cantavam os dois, estavam juntos e aquela era a sua mais linda aventura.


Depois de alguns dias de marcha, o chão deixou de ser plano, começou a encosta da montanha. Subiram por caminhos que animais selvagens haviam aberto antes deles, inventar atalhos. Do alto, o pequeno indicava os rumos mais fáceis. E o grande agarrava-se nas pedras, contornava valões, beirava precipícios. O vento cada dia mais frio unhava-lhes o rosto. Nuvens abafavam seu canto. Os dois acampavam à noite entre rochas, enrolados nas peles. Mas de dia continuavam subindo.


Tanto subiram, que um dia, de repente, não houve mais o que subir. Tinham chegado na crista da montanha. E de cima, extasiados, olharam afinal o outro lado do mundo.


Era bonito, o outro lado. Tão pequeno, na distância. Todo arrumado. As encostas desciam suaves até os vales, e os vales plantados em hortas e campos eram pintalgados de aldeias, casinhas e umas pessoinhas que ao longe se moviam. 


Alegres, os dois irmãos começaram a descer. Desceram e desceram, por caminhos agora mais fáceis, traçados por outros pés humanos. Mas, estranhamente, por mais que avançassem, as casas e as pessoas não pareciam crescer tanto quanto  haviam esperado. Eles estavam cada vez mais perto, e os outros continuavam pequenos. Tão pequenos, talvez, quanto o irmão que, encarapitado no alto, olhava surpreso.


Estavam quase chegando à primeira aldeia, quando ouviram um grito, depois outro, e viram todas aquelas pessoinhas correrem para dentro de suas casas, fechando portas e janelas. 


Sem entender ao certo o que estava acontecendo, o irmão mais velho baixou o pequeno até o chão. E este, encontrando-se pela primeira vez num mundo do seu tamanho,  encheu o peito, levantou bem a cabeça e pisando com determinação, caminhou até a casa mais próxima. Bateu à porta, esperou.


Através da fresta que pouco a pouco se abriu, dois olhos exatamente à altura dos seus espiaram. Silêncio atrás da porta. Mas logo também os batentes da janela se afastaram de leve, deixando espaço para a curiosidade brilhante de mais dois olhos. E em cada casa outras frestas se abriram, portas e janelas estremecendo como asas, luzir de olhares. A princípio receosas, protegidas entre os ombros, depois mais afoitas, esticando-se, surgiram cabeças de homens, mulheres e crianças. 


Cabeças pequenas, todas elas minúsculas como a do seu irmão, pensou o maior, enquanto o entendimento lutava para chegar até ele. Não havia ninguém ali que fosse grande, do seu próprio tamanho. E, certamente, assim era também nas aldeias vizinhas, nas casas todas que ele havia acreditado serem pequenas por causa da distância.


O mundo, descobriu num súbito susto, ao compreender enfim a realidade, era da medida do seu irmão.


Então viu que este, tendo falado com as pessoas da casa, voltava até ele estendendo-lhe a mão. O irmão, que sempre lhe parecera tão frágil, o chamava agora com doce firmeza. E ele inclinou-se até tocar a mãozinha, deixando-se conduzir à gente da aldeia, frágil gigante que mundo se tornava único.



Longe como o meu querer, Série Sinal Aberto, São Paulo: Ática, 1997.

Glossário:

	Alforje: duplo saco, fechado nas extremidades e aberto no meio, para equilibrar a carga no ombro das pessoas


	
	Sumarentas: que têm muito caldo, suculentas

	
	
	Afoitas: que se atiram ao perigo sem pensar



	Encosta:  declive de morro, monte , montanha ou colina


	
	Valões: depressões, grandes sulcos em um terreno; regos



	Crista: topo ou ponto mais elevado
	
	Extasiados: encantados, enlevados



	Pintalgados: que têm pintas de várias cores, multicoloridos


	
	Encarapitado: posto no alto , no pico



	Fresta: qualquer abertura estreita que permita a passagem de luz e ar


	
	Súbito: que surge ou chega de repente, sem ser previsto


Leia cuidadosamente as perguntas e atente para que suas respostas não ultrapassem o espaço reservado a elas.

INTERPRETAÇÃO DE TEXTO

1) Você acabou de ler um conto tratando da história de dois irmãos órfãos, um deles minúsculo em seu tamanho, que vivem harmoniosamente em uma praia deserta.

a) Como driblavam o vazio da ausência dos pais durante a noite?

b) Ainda em relação a essa passagem do texto, verificamos um período que retrata exatamente a reação que a maioria de nós, seres humanos, temos quando nos encontramos numa situação semelhante à dos dois irmãos. Transcreva esse período.

2) No trajeto para o outro lado da montanha, o irmão maior e o irmão pequeno vivenciam, cada qual, sensações inéditas.

a) Que novas sensações cada um experimenta?

b) Por outro lado, que sentimento comum os dois apresentam?

3) De que maneira podemos relacionar a surpreendente descoberta do irmão mais velho - a de um mundo “da medida do seu irmão” - com as também surpreendentes descobertas que realizamos em nossas vidas?

4) No final da história, que representa o gesto do irmão pequeno?

GRAMÁTICA

5) Observe o primeiro período do último parágrafo: “Então viu que este, tendo falado com as pessoas da casa, voltava até ele  estendendo-lhe a mão”.

a) O pronome demonstrativo que aparece nesse trecho faz referência a que personagem?

b) E o pronome oblíquo átono, a quem se refere?

6) “Alegres, os dois irmãos começaram a descer.”

O adjetivo “alegres” está ligado ao substantivo “irmãos”. Como você reescreveria essa frase, ainda ligando “alegres“ a “irmãos”, mudando, porém, a relação sintática entre esses termos?

7) Certas combinações entre palavras produzem um sentido diferente do usual, do comum. No texto, encontramos vários exemplos dessa linguagem mais criativa, figurada, como:

‘E a casa ao redor parecia encher-se de vazio.”

“E ele inclinou-se até tocar (...), frágil gigante que nesse mundo se tornava único.”

Apoiado no seu entendimento do texto, explique o significado das expressões destacadas, empregadas de forma mais expressiva.

a) “encher-se de vazio”

b)  “frágil gigante”

8) Na frase “(...), haviam ficado só os dois naquela praia deserta, (...)”, o verbo haver está no plural, concordando com seu sujeito. Você deve saber que o mesmo verbo, em outra circunstância, não admite plural. Crie uma frase em que isso ocorra.

BIOLOGIA

9) Atualmente, várias escolas estão contratando nutricionistas, de modo a melhorar a qualidade de lanches e refeições ali servidas.  

Sabe-se também que à educação alimentar deve-se acrescentar um programa de atividades físicas, com o objetivo de prevenir os casos de obesidade infantil e conseqüentes doenças a isso relacionadas, inclusive as do sistema circulatório. Pede-se:

a) Cite duas conseqüências dos depósitos de gordura nas artérias.

b) Responda: Qual a vantagem da atividade física na prevenção de doenças cardiovasculares?

10) Como resultado da fotossíntese, os vegetais produzem GLICOSE, que é armazenada na forma de substâncias químicas mais complexas, como por exemplo, o AMIDO e a CELULOSE.
a) Qual dessas duas substâncias complexas nosso organismo é capaz de aproveitar como fonte de energia?

b) Em que locais do sistema digestivo ocorre a transformação química da substância citada por você no ítem a?
11) Infelizmente, nem toda a população de nosso país tem acesso à água limpa e tratada. Até mesmo nas grandes cidades, ocorre um elevado número de casos de doenças causadas por vermes e outros tipos de parasitas que infestam a água contaminada. Muitos milhões de brasileiros que adquirem essas doenças podem ficar incapacitados para o trabalho ou ter morte prematura. 

a) No caso da cólera, que é causada por uma bactéria presente em água contaminada, ocorrem vômitos e diarréia intensos. Por que a falta de cuidados adequados pode levar o paciente à morte?

b) Sabendo-se que a forma adulta da lombriga (Ascaris lumbricoides) só é encontrada no interior do corpo das pessoas doentes, de que maneira este parasita consegue contaminar outras pessoas?

12) Leia o texto para responder ao que se pede:

“Nos anos 80 a preocupação com o meio ambiente já estava sendo traduzida em ações preservacionistas nos países ricos. No Brasil, o ritmo das agressões chegava ao auge. Esse descompasso atraiu a atenção do mundo para os desastres que se produziam tanto na Floresta Amazônica, por meio das queimadas e da derrubada ilegal de madeira, quanto nos grandes centros, por causa da poluição. (...) O Brasil assustava o mundo. Em 1988, em um recorde histórico, sumiram 3 milhões de hectares de floresta amazônica – uma mancha do tamanho do Estado de Alagoas. No Pantanal, 1 milhão de jacarés foram caçados em um só ano. Levantamentos revelaram centenas de espécies ameaçadas de extinção: tartarugas, micos e araras estavam desaparecendo. Em São Paulo, a qualidade do ar era considerada insatisfatória duas vezes por semana e os hospitais da cidade registravam índices alarmantes de doenças respiratórias. Todo o esgoto produzido na capital era despejado sem tratamento nos rios Tietê e Pinheiros, as maiores fossas a céu aberto do mundo. As indústrias colocavam sob riscos regiões inteiras...”

Extraído da revista Veja, de 01/5/2002

a) Retire do texto e escreva abaixo o trecho referente às agressões contra espécies ANIMAIS  brasileiras.

b) Que outras formas de poluição foram registradas na cidade de São Paulo, de acordo com o texto?

FÍSICA

13) Em um recipiente colocou-se água. Em outro recipiente, colocou-se álcool. Uma vela maciça e homogênea, feita de parafina, flutua quando colocada na água e afunda quando colocada no álcool.   É dada a seguinte tabela:


Fazendo uso somente de variáveis e sinais presentes na coluna X da tabela, escreva a relação entre:

a) as densidades do volume de água, do volume de álcool e da vela;

b) o peso da vela na água e o peso da vela no álcool.

14) Eletroscópio é um eletrômetro de pequena precisão, especialmente adaptado à investigação qualitativa de fenômenos elétricos. É um instrumento que teve grande importância na história da eletricidade, pois, com ele, detectaram-se inúmeros fenômenos elétricos básicos. Ainda hoje é utilizado como instrumento de demonstração em laboratório ou para medidas relativamente pouco precisas.

O modelo clássico é o do eletroscópio de folhas de ouro, constituído por uma lamínula metálica de ouro muito fina e flexível, dobrada em V e suspensa pelo vértice a um condutor ligado a uma esfera também condutora. Quando se carrega eletricamente o conjunto, as duas pernas da lamínula afastam-se uma da outra graças à repulsão eletrostática (adaptado de Dicionário de Física, Horácio Macedo, Editora  Nova Fronteira).

Um eletroscópio inicialmente neutro foi tocado por um corpo carregado positivamente. A figura ao lado mostra a disposição final do eletroscópio.

Reproduza esta figura no caderno de respostas e represente nela:

a) o sinal da carga elétrica na esfera do eletroscópio;

b) o sinal da carga elétrica nas pernas da lamínula.

QUÍMICA

15) Em nosso estômago, existe o suco gástrico (contendo HCl), responsável pela digestão dos alimentos. Quando uma pessoa ingere salada temperada com muito vinagre (contendo CH3COOH) e bebe muita Coca–Cola (contendo H3PO4), pode sentir azia. Para atenuar os sintomas, ela pode  tomar leite de magnésia (contendo Mg(OH)2).

a) Classifique as substâncias citadas acima em ácidos e/ou bases.

b) Escreva a equação da reação que ocorre no estômago para diminuir a azia.
16) O elemento químico Bário é representado por:  56 Ba 137  

a) Qual é o número de: prótons, elétrons e nêutrons de seu íon Ba +2  ?

b) Responda e explique: um elemento   56 E 138   pode ser  chamado de Bário?

MATEMÁTICA

17) Calcule o valor numérico de cada uma das seguintes expressões:

a) A =  
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 : 3 ) (resposta em fração)
b) B = 0,02 : (0,1 + 0,01) + 0,02 . (0,1 – 0,01) (resposta com duas casas decimais e sem arredondamento)
18) Considerando o conjunto dos números reais como conjunto universo, resolva cada uma das equações a seguir:

a) 
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b) (-x2 + 3) . (x2 –7x + 10) = 0

19) Considere o número y = 0,333… + [ ( 
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 ] : [ 
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a) Determine o número inteiro que mais se aproxima de y.

b) Considerando o número inteiro que você determinou no ítem anterior como sendo a medida (em centímetros) do lado de um triângulo equilátero, calcule a área desse triângulo.

20) Considere as seguintes afirmações:

     (I) Nem todo número natural primo é ímpar.

     (II) A soma de dois números naturais ímpares é sempre um número natural par.

     (III) Qualquer número natural ímpar pode ser escrito na forma 2n – 9, com n ( N.

     (IV) Qualquer número natura par pode ser escrito na forma n2 + 2, com n ( N.

     (V) Se n é um número natural ímpar, então n2 também é ímpar.

a) Cite o número de cada afirmação falsa mostrando um exemplo que justifique a falsidade

b) Atribua dois pontos para cada afirmação verdadeira e um ponto para cada afirmação falsa, em seguida calcule o produto P de todos esses pontos atribuídos.

21) Considere um quadrado de lado a.

a) Se aumentarmos o lado desse quadrado em 1 dm, a área aumenta em 17 dm2. Calcule a.

b) Se diminuirmos o lado desse quadrado em 2 cm, a área diminui em 8 cm2. Calcule a.

22) Numa prova de Matemática de valor igual a 5,0 pontos, a média aritmética de uma turma de 40 alunos foi 2,375. Porém o professor descobriu que os cinco alunos que tiraram a nota máxima da prova “colaram” e, por isso, tiveram suas provas canceladas. Qual passou a ser a nova média aritmética da turma sem esses cinco alunos?

23) O preço do serviço executado por um azulejista (profissional que assenta azulejos em obras de construção civil) consiste em uma taxa fixa de R$250,00 mais uma quantia que depende da área a ser assentada com azulejos. A tabela abaixo mostra alguns trabalhos já executados por esse profissional.

Tomando como base de cálculo essa tabela, determine:

a) Qual deverá ser o preço cobrado pelo profissional para executar seu serviço numa área de 150m2?

b) Qual é a área máxima a ser assentada com azulejos, caso o dono da obra disponha de R$6250,00 para pagar o profissional?

24) Toninho Bom Ouvido notou que o relógio da torre da igreja matriz de sua cidade badala tantas vezes quantas são as horas por ele marcadas, isto é, 1h00min só uma badalada, 2h00min são duas badaladas, 3h00min são três badaladas e, assim por diante. Numa manhã em que Toninho acordou bem cedo, verificou que o relógio demorou exatamente 30 segundos para dar as seis badaladas das 6h00min, o que o fez pensar e chegar a conclusão de que as doze badaladas do meio dia demorariam exatamente 60 segundos

Mostre que a conclusão de Toninho está errada e calcule quanto tempo o relógio irá demorar para dar essas doze badaladas.
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INSTRUÇÕES PARA A PROVA








Esta prova contém questões de Português (Gramática e Interpretação de texto), Ciências (Biologia, Física e Química) e Matemática.





As respostas a estas questões devem ser DISSERTATIVAS.





O exame terá duração de 3h00min (três horas).





A prova deve ser feita a tinta (azul ou preta).





O candidato poderá levar consigo este caderno.








Mantenha-se calmo e BOA PROVA
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COLUNA X�
COLUNA Y�
�
dág�
Densidade do volume de  água�
�
dál�
Densidade do volume de álcool�
�
dv�
Densidade da vela�
�
Pág�
Peso da vela na água�
�
Pál�
Peso da vela no álcool�
�
(�
Sinal de maior�
�
(�
Sinal de menor�
�
(�
Sinal de mais�
�
(�
Sinal de igual�
�






esfera








condutor








pernas
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lamínula





Área assentada


( m2 )�
Total pago pelo 


serviço ( R$ )


�
�
5�
350,00�
�
10�
450,00�
�
15�
550,00�
�
20�
650,00�
�
30�
850,00�
�
40�
1050,00�
�
80�
1850,00�
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